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Escrip1orios da rcdac~i e adminstrnc:.io 
d 'O "E.,,.llto." 

9, Vic1oria Strcc1, W. 
Ttltpltone-Vlctoria 466 1. 

As.,ignaturn.s. 
Annual ou (26 numtros) 

Semestre ou (13 nu meros) 

AOCNCIAS. 

PARIS. 

Londres. 

Braiil. Portugal. 
H1.10 Sooo 3 Soo 

Hs. s Sooo r Sso 

F. Mendes d'Almcidn, 47, rue Vivien nc, 

LbbOl.-
Albcrto Rocha, 1 10, Rua dos Douradores. 

Porfo-
MagalMes & Moniz, Larso dos Loyos. 

1\bni'os -
Stowcll Brothcrs, Hua Marechal Doodoro, 

No. 7. 

Pará (Selem)· 

A ... ~·u!':~~}~R~ai:·1'!f!VA'ítr. Salts, Z2 

Livraria Um,·trsal de Tavares C.ardoso, Rua 
João Alfredo. 

São Lul1 do .\tar1nh1.-
Anton>0 Pereira HamOI do Almtida & e. .... 

Caerá-
Crato. Hua do C<>mmereio. 9, Jool: de Carvalho. 
Camocin, J°"" Pedro de Carvalho. 
<:as;, R1b<1ro. 

Parahyh 4o ~orte-
StmJ.o Patr1e10 de Almt1da, Attia. 

Ptrnambuco--
Eugemo S"a.~imcnto ,t C1a, Lh-ra.rfa. 
Evaristo )hua, nua dM CoclhM, J· 
Man0tl Nogueira de Souia, l{ua do Barão, 

da \"ictor1a. 
Jo&t Wallredo do Madctl'Oll & Cia .. (L1bratric 

Françaisc). Rua r de ~larço 9. 

Bahla-
]o.'\quim llibciro & Cía, Rua das Princczas 

No. 2. 

Vlclorla-
Pa.t>choal Sciamnrello, Rua Jcronymo Mon­

teiro 6. 

Rio dt Jt1 11tlro-
Agcncia. Cosmo.", R\la da Assemb1éa, No. 63. 
Crashlcy. Ruo. do Ouvidor. 58. 

Sio Paulo-
C..'\R..'\ Vanordcn & Cia. Livraria. 
C. 1 hldebrand & Cia (Cas.' Cnrrnux), Rua 'S de 

Novembro 4º· 
Pedro S. Magalh:'le-1, Hua. da Quita.n<la 26. 
Duprat & C1a .• Hua. Direita 26. 
P. ~noud, Lavraria., Campinas. 

Porto Alt.rre-
Llvrana t"nivtrsal Carlos Mhtniquc. 
Agencaa Cosmos. 
Li"·raria ;\mcric.ana. 
Fruct\10$0 Fontoura, ,., ~a d..-i Alíandt-ga. 

Rio <lrandc do Sul-
Alb<rt C. Wood, S F'eo de Paula Cimo de Serra. 
Llvrruia Amcnca.na. Pinto~ Cia. 
ltci.ra E. Cia. L1\.'raria Commcrca.al. 

Curit>h -
J, Cardoso Rocha, Rua 15 de Ko,.cmbro. 

Oo1u-
Alcnca.stro Vcip. llua do Commcrcio . 

• ~lna1 Otrau (Bello llorlzonle) 
CaS..'\ Arthur lfMS. 

Hua do &tu... no 784, C. Postal No. ,, 

o F.SPF:r.no. JO "" F1-;n:1mrno. Hll7. 

o TUFÃO DESTRUIDOR 
A DECISÃO DA A~lERICA. O QUE SIGNIFICA 

POR HALL CAINE. 

O :UU:\DO civilisado esperou com ancie· 
dade pela decisão da .\mcrica e ngora 
que ella ,·ciu. o mundo a recebeu como 

uma victoria para a especie humana. 
Que significa i5"0 ? 
Significa que depois de muitos meus de 

uma pacieoaa sem exemplo, começando com 
o ... torpcdeamento do Susse.'C e terminando com 
a quebra do tratado que se firmava nt.~'.'>C 
ponto, que a America viu que era inutll con 

tinuar a tratar com uma nação que não co­
nhece a santidade da palavra de honra. 

Significa que no m.Us tremendo conflito 
moral que a historia humana, entre as leis 
da Humanidade e os impulso. da barbaria, 
a grande Republica dos Estados Unidos, fiel 
ãs sublimes tradições que a levou, á custa 
de tremendos esforços a libertar os escravo;;, 
lançou o peso da sua poderosa influencia do 
lado do direito. 

Significa que as leis da humanidade são 
i.mmutaveis, e que ellas não de\'em St·r dt..-s· 
truidas pelas ordens de um Estado, que, 
nascido e creado num m•·io de ,·iolcncia, 
decidiu attingir os seus fins militart-s, Sl'm com­
paixão e sem escrupulos. 

Sigrúlica que a orgulhosa e \'alente nação 
recusou-se a limitar a sua liberdade de modo 
a engrandecer os abusos de outra nação. 

Significa que as leis maritimas, que durante 
dui:entos annos, pelo menos, foram reco­
nhecidas por todos os paizes civilisados não 
devem ser 1 ostas de parte pela vontade de um 
governo que deseja roubar com impunidade 
e massacrar sem penalidade ou tscrupulos. 

Significa que emquanto este terrível drama 
de guerra actuar no thcatro moral do mundo. 

a . \m,·riC3 :ibamLma a companhia de uma 
potmcia a qu.tl. l<·ndo chqo:•do á condusão 
de que j:I n1o é lormida,·cl c:omo soldado, 
ª"'~um1u francamente o papel de a_~~mo. 

Finalmente isto ,;gnifica CjUC, contario a 
e<11nctta inttrpru.tç.io da doutnna llonroc pela 
a Alltmanha, a Amnlca não é meramente 
umJ. expn ....... 10 f:l'Ot::t'".t.phica, e que sempre, 

Um rara/lo d" nrrtito br,.,tnrni<:o lra11spor· 
taud4 bot111 imptrm~a1•tis para áS lrmthtlYáS 

"'1 Somm1 

onde C"stivcr um amrricano, c-stará a America 
e que sua patria está preparada para defendei­
º contra o• ataques de bandidos, quer em terra, 
quer no mu. 

Se a ruptura das relações diplomaticas com 
a Alltm;\nha vier, em razão da proxima 
athtude do inimigo, lançar a America na 
guerra (do que O.:us a defenda) os Estados 
Unidos '3berão que é porque um poder bar· 
b.1.ro os a.'Saltou. e que clles ,Precisam de 
combater, ou, como um povo ca,·ilísado, morrer 
- morrer pelo rc,,petto proprio a pela honra 
que até hoje tem mantido no seio.da familia 
humana. 

l'o:o dia cm que o conde da lkmesrtofl deixar 
as pla.ga, amt•ricanas, a AmC'rica saberá 
que o !.>...,tino ;i collocou na po-;içào de lutar 
pelas unlc.a.~ coi~~•s que vale a pena viver­
liberd.1dc e humamdade. 

E nesr;;c dia o mundo inteiro, incluindo o 
dO'I inimigos d.1 "'l"'cic humana, saberão 
ta1nb<'m qu(' a Anwnca ~ uma nação unida, 
com um só objectivo, uma C'lpcrança, uma fé 
e uma vóz. ",\ssim, diSS<: !\osso Senhor 
Prcstae atknçilo 1 Eu farl'i cahir um tufão 
dC<1truidor sobre a l~abylonia e sobre os que 
habitam no centro dos que me fazem ~uerra." 

J)a Pall MMl Oa:dle 



P.\R.\ o porn da lnKl.1t•·rra a ruptura das 
n:tu:Õl~ thplomat1c.,,.., entre a .\m<'rica 
e a .\llt·m.mha. com toe.la ... a .. con..-..c­

quenci~" qu~ ddl:i ~ ... am advir immC'diata. 
rn<'ntc ou no proximo futuro. largaml'ntc 
rompt·n-..a. qualqllt.'I" augmcnto dt-· perigo in­
corrido pd.1 no,·a cam1,.anha dt· 'ubmarino--. 

()... mt·io.. ,tdupt,uJo, nlo ....;lo no\·~ nun 
cau-..am ... urpr1 l.a, an,...tumado .. como e--tamo-, 
30"> barb.1ro .. a1.u1m·, d.t .\lkmanha, que nunca 
n ..... pt·atou neutro... ou ..,t-qutr a humanidade. 

Os mcthod"' do prc-;idcntc Wil-on tah-ci 
hOU\"e<-em mystilicado °'diplomata• aUemks. 
os dc"<.>rientando; entretanto, os da Ing laterra, 
cuja' tradiçclcs pód('-"<' d11.rr '° reílectiram 
t;lo brilhantrnentc na parit:ncL.\ e polidl~z com 
que foram tratad.- a. primeiras nota> do Mr. 
\\'iJc:.on, e igualmente a ultima que enviou aO"i 
alliados. b<'m caracteristica da dignidade e do 
firme proposito do pre•idente dos fütad<» 
Unid~. 

Se (•sta ma1wira d(_• agir (: d\'S-Ol"Í('ntadorn 
J>."lra o ('{'1'd>rn alk•m:io, ~ó pode ser porque 
'-1 ~ua nwnt:lliclnclc t•st(t t ;'\o Jmhituada á~ 
JX'Culiaridad~ do ~c·u propdo meio (_' de sua"' 
m:i.nifr-sta(tK~~. a ponto de o tornar incapaz 
de ("-.• abrlt•('t:r chfí .. ·rt•nça t·ntrc fornta!':t de 
civilidade<' ... ymptoma' de kmor. 

Faz k·mbr:ir mna J')ha~· <1.t. gurrra. quando 
a lngbte1 ra íoi '-('vt·1ou1wntt• criticada pelo 
incumw•l habito de ~·mpn• ckpn·ciar o seu 
valor, dando o<'<'a..,it'\o '' <JU<' C>!; ~·u ... adver­
c.;.ario .. , pom·o 1x·r ... pic,1.l-.., acr~di.ta,,cm que 
o seu poclt:r mi itar era não c:;ó muito limita.do, 
'"ª'· at~ dt'pn:li\'t.·1. 

O m<"'mo, "PJl.-'\f<·nkm\·nte foi, n·1x.·tido, ou 
r ... tá prc--.u·.. a "-'4'f n .. ,,. .. t ido no ca~ da 
Amerka . ~ a _\llc.1n.rn ta ""'' h:mbra'--.C que 
a maior p.1rtt· d"' am .. ·ric..'lno.... l'm tempera­
mento, '(" a ... ~·nwlha muito a()-. ini.:ku ..... ttria. 
taln-zc,·atado op.1 ... --0rrt~\do qm.·dt·u_ Exccpto 
pefa attitudt~ qut- ª' n.1ç<M, ...... 1wutra-. po-....am 
adoptar. n acto violt-nto d.\ .\llt:m:\nh .. 1 não pro­
duziu grandl• ...._.n .... 1ç.in n.1 1nglah:rra. O povo 
d~tc paiz <'nc-ara liojr tudo que dii rt~pcito 
ã .\llt-manha c.>1m3m•·nt~. com d"'prezo e 
~t·ptici...,mo t·,tr.wrdm.uio. J\ .;.ua unica 
J'>fl'tlC UJl."l(fin nt"h' mom1 nto /- accdcrar a 
\'ictoria d .. '\ 'll·l cau .... 1 \~ J'loilf,I O <IUC todo:> o:-; 

t .... íorço, cfa n:u;ilfl 'lo apphr .. uJ1,... 
Promc-... ... a' ou tlm1:aç .. 1 ... dt• ('"i.tadi ... ta .. a11c-­

mã(_•.;; não rnai... '·'º tomada... a. ..,crio. tendo 
prrdiclo toclo u credito no })iÜt. A prova real 
do v.llor dt• -..t·u' compromi ... ~. rcpdimos, 
ficou gra vad:t no hi,torirn lrt•Po de papd t' 
nunca m:ii-. pcl(kt:\ '('f t-....qut'<'ido : quanto á' 
~uas :imra\'a'• "'<' m"t·'"'"'t:m il ldja ... ~m ou 
intimida:-.s{'m o advt·"'~irio. a lnglatct'l'a já 
1cri:l sido posta fota eh,• comba te muita!; vezc::;, 
dumntt' os dois uUim~ anno-; dt• g1wrra. 

De cPrto. o proprio r hanct11lc'1· allr1n..io ao 
atirar o ~<'U uh i mo i.:o11w nt\o tt•\·(• grand('..; 
f'-.pr ran(a!\ <ll· qlwhrar o animo do povo da 
Cr."ln·BrNanl1a. O qm· prc.cura oh1e1· t 
um :tl\'o m:lt~ vuhwran•J a !\ll'<'t•ptibilidadc 
da"' naçÕt·:-. nc..'utr::i..... . \ <'omprt·lwn<lu d·~tc 
facto ~ t:lo rlara <1ut". dl'poi' da <•xpo"'içtto cl<J"\ 
J>lanos da .\lh manha :l"l ,.i .... ta' de todo-. ~ 
voltaram par.1 ;\ AnwriC'~t. nn t·...,1X"Ctativa. 
lkalnwnlt' J>ela pr"><na1>açào gt"ra l do JX>\"o. 
na parte qlll' atfl'<"tta º"' p.1i1,(_·, m·utn,...., poderia 
"'ºPJX>r·-.c qrn,• a ln~l.th·rr.t n;in .._ .... 1a\·3 diltCta­
mcnte C-'n\'ol\"id.l no .1-. .. umplo. 

.\lun do acc:u11 uadu dt-...pn·1.o pn:,·akccndo 
( m todo o 1>.1i.r. pda no\',, C"".tmpanha, t'XJ,te a 
profunda c:orwic~:lo dt· <JU(" t m pnnwiro lo~ar 
n:to apr\_......_·nta ncn·icl.td\·, \'\\'l pto Jlt•lo maior 
drculo dr 3c:çlo qm· º"" '-('lh ... ubmarino:­
abran..::,·m: ""'-t;undo, <\m; a rn.uinha britannica 
pr_o\'atá ...... r comi.._ tt ntc: p;tra t nín ntar o 
uumi~o e m·utrafü~:.r a '\la a<'ç._io; trret•im 
qm .. · o mttl.odo acluptado com e> tim de cau-...u 
um n ... l·numuuo unin·r,11. f. um acto dt· 
dl~ptro m\i<."3nwnh' comparavd á raiva do ... 
i ... radua-.. da ant iguicladt.•, qut· pda '\Iª propria 
d,...,truic;lo acn·dit~wam arra,tar. ao ml....,rno 
tt mpo com dlr .... :\ ruína dt· tudo á '\13. ,·olta. 

.\ imprcn ... a alkm;, 1(, fonw~ou ._, 3\'Í~r o 
publico contra a ía.tal dt.· .... 1llu:-..lc' da ºº'"ª cam 
panha. de triumphar de><IC o príncípio-~ignal 

NOT AS DO DIA 
do desagradavel conlt«imento do a:mirantado 
allemão, dos obtaculos Já encontrados. 

De facto, a phau inicial da primeira •am­
pa_nba de submarinos. te,·e precis.-imente o mes.­
mo e-urso. Primeiro. ,·eiu a habitu:tl e pompo-..a 
dcelara\ào de que a quedo do poder naval da 
Inglaterra ~tava proximo-seria conquistado 
dentro de quinze dia< segundo a opinião d0> 
prophelas daqueUa epoca. Houve tem­
porariamente uma suspensão do trafico mari 
timo das nações neutras. porem, de pouca 
duração. seguindo-se então uma rapida tran,.. 
formaç<lo-a ab<Oluta confiança na potencia 
da marinha britannica para evitar o perigo 
e. finalmente. a relutante confi«5o ao po''º 
allemão que tinha sido illudido, quanto a0'1 

l.m ldegraphisla 0011u-rtaHdfJ lt~ /ws. it 
eommuni&a(-âo tm .\lona$/1r 

n-cul"Os e competencia do ~u fonnida\'t'I 
inimigo naval. tornando-':iiC nece...'3.Jio pro­
curar outro meio para romP.OT o bloqueio. 

5" as succe:.-i,·3s ph37.r< de c-.perança. 
d<-.illu..-.ão e humilhação para a .\Ucmanha 
,·ão --er repetidas na actual campanha de 
... ubm:irinos. com o me.mo inexoran!'I n...,ultado 
da primeira. brC'-·emente o vercmo-.. 

Pessoas bem informadas ne-.t<' Jxtiz n..10 
teem a menor du\ida ..:.obre o -.ucc~-.t) da 
marinha britannica para e,·itar o perigo dt· 
~ubmarinos allcmàe-s. Confum na t:fticacia 
d1' medidas adoptada. por Sir John j cllícoc 
que, conforme Mr. A:.quith ultimamente in~ 
formou o publico, começaram a ser posta5 em 
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prahCJ., ha ali;:un.., mC'7b, para combatt:r essa 
armi cntrg1ca1ncntc. 

1 n ... u~~ nos ataques de, ta vez acarre­
tar.lo ma101°\"; rc.pon>abolidad"' para 0'1 seus 
autorC'!\ poderem ..e d"-sculpar. vü.to que o 
flOvcmo da Allcmanha lançou n1J.o de pr~ 
11Jcgal~. ª'""".;urandu ao ~u po,·o ~r ~'"<'.C o 
m.:io mai, fac1I de encurtar a guerra. 

• ' '"'im diziam, tambem ha dois annos e por 
occa,ilo de ~u.b rttente:; manobras de paz, 
e, 'COI duvida, continuarJo a repetil-o até que 
o seu povo. como o resto do mundo. finalmente 
>e con,·cnça das fal•as declarações que lhe são 
impingidas. 

Resume-se que estes estimulantes d•dos 
p<riodicamcntc ao povo allemão, são neces­
~rios p..1rn. manter a confiancça no governo, 
m3, o cffcito at~ hoje só tem sido desas­
trado. 

1\luitas J>C~soas ultimamente tiraram a 1"00· 
clu~"io qut: antes do presidente \Vilson enviar 
a sua nota de paz. r m d<•zembro do anno 
pas~aclo. hn vi:\ J'CC(•bido um a viso de carnctcr 
privado sobre ª " inl<·nç&•s da Allcm:.'lnha. de 
de nrrisc.ar uma guerra com os Estados 
Unidn-t. 

Quem •abc se esta intenção teria pass.~do 
1>ela mente do conde juluis Anclrasw, quando 
rccentr-m('nte ~us:g(·nu ao-. que dC'!o>Cjavam 
saber o .. t rrmM dt.' paz d~1s potencias ccntracs. 
qut.' .,.... c.liiigi-.-.t.•m âo pr~id('ntr \\"ilson? 

&• ª''lm foi. a pilh~ria não podia ser mais 
sarc.>,llc.>. E' quas1 certo que )Ir. Lansing 
tinha conht.·cimcnto da afironta contemplada 
pda ,\llt-manh.1 tjuandoc ausou grande sen>ação 
\:ITI \\'a,Jnngton. ia algumas"('manas. rtít:rind~ 
"' ª' probabilidad<"> de uma guerra entre a 
Americ.> e a Allcmanha, Embora a impor­
tancia dc. .... ta phrau hou,·~ s,ido imriiediata· 
mt:nW m·~ada, a~ora, que conhecemos as 
particularidad<-. do ca<-0, nlo deixa de ter 
uma grande sign1f1caçlo. 

St aeet1tann0> mt-,mo a hypothese do presi­
d<·ntc \\"11-011 saber antecipadamente das 
intcnçõi·, da ,\lkmanha. dC\'C rcconht.-c::er-sc 
<1ur dlc habilm~..ntc procurou evitar as 
accu'3çôcs que a lhe fai hoje pela sua 
conduct3, 3prc,,.ntando se na hora da crise, 
perante o .cu paii. como um estadi•ta que 
trabalhou at~ ao extremo para evitar a guerra 
1nt•..,mo com risco de p;:trcccr aprovar a pouca 
cni.:cnh<Ko1 intcrpn•taç~io <la Allcmhana sobre 
a · · lil>erd,1dc d0> marc-s." 

Eº bem caractcri>tiC3 da Allcmanha a 
rt tribu1ç;\o d<h bons ~rviços prc~tados cm seu 
favor 1x•lo 1><csiMnte dos Estados Unidos. 
Como toda~ aS> o utras nações, a Amcrica hoje 
itabc p<.• rí1,:itamcntc o ,·alor que tem as cx­
pn:•...,l\ót~ dr von l'irpitz. com l'claç!io ás inn~ 
e.entes phrazcs do presidente \ \'i lson. 

Nas pretensas justificações da Allcmanha, 
havendo sido feitas rcle1·cncias ãs rcpresalias 
de submnrino. pdo ap<•rtado bloqueio estabele­
cido Jl"la lnglalcrra, nr10 '°rá lóra de proposito 
lembrar novnmentc a sequencia dos acontcci-
1Mntos : Devido á sua posição gcographica, a 
Allemanha no principio da guerra gosou da 
vant3gt"ln dr não poder ~r fortemente blo­
que-iada, J>l'l<h 1>rindpi~ então observados. 
Xao <ab .. ndo tirar proveito da situação que 
tanto a favof('Cia. começou a quebrar estes 
princíp1°' por um bloqueio á Gran-Brctanha. 
r-om mina!\ lançadas mdt~nminadamente. 
O go,·t"mo bntannico r<-spondcu com o blo­
qur10 du m:.r do ~orte--excepto cm certas 
róta' ,..,pccific.1da> uma medida geralmente 
r,-oml1t--c.·1da de tanta utilidade para Cb in­
h're ... ~~ de.>--. m·utro-, comu do:, alhad~. Em 
'*Jlllda. ~ alkmll"!\ ~nicçaram a ~ua. primeira 
c..tmp:tnha <le !>.Ubmann~ contra navio:. mer­
canh .... e de JXl-'"'~'8\_1ro:t. e -:;Ó então é que a 
ln~atcrra d<-clarou o bloqueio effcetivo, que 
'°brt.• n·p:tida...~ pro\'ocaçõe-. tinha sido eada 
Vt-'Z m .. 1.i' apertado, entretanto, agindo sempre 
t·m tod<>:> °' ponto. de perfeito accordo com 
o cmnmerc10 doo- neutro. ~de a primeira 
nté ã ultima phaze, vé-se que bloqueio foi 
occasionado pcla fraqueza moral e erros da 
politlca e or;anitaçào militar ela Allemanha. 
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A RESPOSTA DA INGLATERRA 

Obu-.ts em quuHftlkult f>uta puuir us p1r'4la1. .\'a ltguMla pJwlogruplua ul-u S. \-/. Jorge I'. rns~ci"uri~tlW WtM "'11 f•1bt1(u$ dl r11to1Jpits J.r /11~/<1/ar.i 
lado. esiá Ltwd Derl>Y.. o ministro d" I"'"ª· 

Ao seu 
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Altfrfs Tommits. de úmdns dep<lis de um dia th "'ª''Aa tta Maudonia 

O BRAZIL PELOS ALLIADOS 
UMA IMPONENTE MANIFESTAÇÃO FRANCO-BRAZILEIRA 

QUERENDO prestar ao senador Jrineu 
Machado um testemunho de gratidão pela 

• nobre attitudc que assumiu como depu· 
tado· roocral do Brazil, fazendo passar no parla­
mento do seu paiz. cm 8 de agosto de 1914, 
uma moção que constitue o unico protestoofficial 
de uma potencia neutra contra a violação 
do direito internacional, a associação Fra•c11>­
Anu:riq1111>-Lati•e e a li(11< Mariti,,,. FraH<aise 
organisaram, ha pouco, em Paris, um grande 
banquete, presidido pelo snr. Nail, sub­
secretario de Estado. 

Da parte da asociação Franu-Amcrique· 
lali•e, uma tal iniciativa~ csti plenamente 
justificada pelos factos que todo o mundo 
conh<..:e : o senador 1 rincu l!acbado sendo 
presidente da L•t11e M artli,,,. Bra:ilomne, a 
participação da 1.ig11e Marilom• Françaiu não 
ua menos justificada. 

O iUustre politico brazileiro que não 
h«<it?u cml. tomar·se interprete dos ver­
da~c1ros sentimentos de sua nação no prin­
c1pto da guerra, no momento em que a in­
certe1.a. levava os neutros a suffocar a re­
pro,•acão que lhes in>pirava o barbarismo e a 
!alta de senso moral dos allcmães merece bem 
que os lrancezes mais qualificados viessem 
com a sua presença dar um testemunho de 
gratidilo r reconhecimento ao autor da m~ão 
de 8 de.agosto de r914. 

Basta apenas lan ,ar a vista sobre a lista 
dos convidados para nos convercem1os da 
importancia desta manifestação cm honra do 
senador l rineu Machado e do Braúl, ami110 
da Frnnça. Entre a numcrosn assistcncia 
contavam-se os Exmos Snrs : 

Nail, sub-scerctario de Estado da marinha 
mercante ; P::iin lcv~. n.ntigo ministro: Ch. 
Richct, da Academia de Medicina · Rouché 
dir<ctor da Opera; Paul Doumer, ~nador r~ 
antigo ministro; Rondct·Saint, director da 
Ligue Maritime Française; Conde Blois, 
tenente naval, representante do minsitro da 
mannha ; Barão Frédcric Portalis ; Edmond 
Claude, administrador e dire<:tor do Crldit 
Foncier du Brtsil; René de Cha\'agnes dircetor 
da Federaçlo ; Edouard Clunel ; ' George 
Herscnt ; Millerand, antigo mini>tro ; E. 
Rousseau, conselhc·iro de Estado; Buchard. 
contra-almirante; Coirant, senador· Barão 
Anthouard, ministro plnupotenciario'; L. de 
Lalal_lde antigo ministro da França no Rio de 
Janeiro ; Paul Adam, presidente da Ligue de la 
Fratemité Latme , Lou"' Barthou, anhgo pre­
<idcnte, de con.ell.o, etc., etc. 

Com uma facilidade que causou admiração 
a toda a as.<tSl(tlcia pela maneira a tica 1 e 
brilho co!" que falava a lingua f'ranceza, 
o sru:. Inneu Machado fechou esta imponente 
mamlc<;taçlo franco-braZ1l<:ira pronunciando 
um .. eloquentt" d1~ul""Q que abaixo repro-­
duzimo~. 

DISCURSO. 
Senhor Mioisb'o. meus Senhores. 

Q UE as minhas palaVTaS sejam de gratidllo 

r.a;~ce<?X:~u~La':íe,F."\ ':. ~mit! 
~cLitI'Fn:~~ti~tl:~:U~'~tf:~~· a "Ligue 

Estou profundamente reconhecido pelos 
elogios e votos dirigidos ao Bnuil pelo snr. 
Senador Paul Doumer, Presidente do C<>mit~ 
" Franoe-Amerique-Latine " tão admirado em 
França quanto ~ estimado enm nós pelo oeu 
alto ,-a.Jor moral. talcnto:e saber. 

Tropas il•tluas deixaxdo o& trtncMtrH da 
rdaparda. u>l>t,lo.s. de_ #ttl 

O snr. Deputado Millerand, que ~ uma das 
mais brilhantes figuras do parlamento !rance• 
e cujo nome tem. desde ba muito. transposto 
as fronteiras de seu glorioso pai%. pronunciou, 
na sua qualidade de presidente da " Liiue 
Maritíme F~." pala:vrasde fraternal acolhi­
mento e muito ben~-olas a meu respeito. Quero 
considttal-as como um testemunho de sympatbia, 
e os meus çollega.s da "Ligue Maritime Br.u:i-

~:i~e ~tki~~~do~:Ou~ 0h!:~mvi~ ~~:d~ 
de tlo larga reputação pelos seus serviços pTC'lt· 

tndos â causa operaria, â humanidade e á grande 
causa da delez.a nacional. 

O snr. Paul Adam, cm nome da " Ligue de la 
Fratemit6 Latine " revelou mais um.a vez, com 
brilhante arte, 09 doDJ do seu espirito todo empre· 
~ado de hellcniamo, fazendo um elogio a.o Brazil. 
glorificando a raç.a latina da qual nós somos a 
mais poderosa repr.,..ntação. As suas palavras 
echoarlo profundamente nos eoraç6es dos 
bruilciros e, cm retposta ao teu gesto amiJo. 
lazemos votos pelo 111e«uo da bdla iniciativa 

~~r.o:m• !::. :a:o!:.!:· !~~ 
glorificaçlo do "Cenio latino." 

Mas. o meu ~nsamcnto se eleva mais ainda 
ao e.cutar u p&lavras de amigave-1 acolhimento 
do Governo franou q,_ue sSo como a saudação 
da I>mP.ri& França ,etoqueotemente feito pelo 
~nr. -Wasl, repretentante autonsado do .Ministerio 
Bria.nd, a quem estJo confiadas as tt:Sponsa­
b1hdad .. da dcfeza da França e da salvação da 
humanidade. nas carcunstancias cpicas e bistori­
caa que noo t dado auistir. 

Levantando a minha taça em honra do Pre· 

:'~:'~d~~CbJ:: ~~~:z:qº~~;:ese~=. 
posso affirmar ao 1nr. Muüstro Nail que não são 
sómente a.s n06ta.S idéas, mas tambem os nossos 

:t~d:se ~~~e:.:Sn!dU:df.::O~~~ciraAro~ i:. 
dustria. commereio, marinha. mercante. im­
prensa. homens de Estado. numa palavra, o 
Bmtil inteiro, nutre o ardente desci· o de se 
hberta.r da immigra.ç4o e mercadoria a lem.ã. 

Todoa os no990s esforços so rcuoem para ex­
purgar da.s nossas relações commerciacs a pr<>­
ducção nllemâ-ae1npro do mau gosto, qualidade 
inferior o imitaçl\o _grOMCirn--c realizaremos assim 
co1\trl\ o commcrc10 o mercadoria allcmã o n0$$0 

l>rogrnmma que exprime, para nós outros bra.zi­
ciros, o. mais p1·cmcntc de todas o.s nossas 

aspirações : a desinfecção a fundo do nosso 
mercado. 

O vosso gcncrotO, mns muito generoso acolhi­
mento me enche de 001úusâo. 

Estou por isso profundamente reconhecido. 

~:r::~~~~:~~~ue c~~,!;Jº:O aseU:S: 
dirigissem (L minha pes.soa ; não as posso 

~,~:~re!~!do ~:;1c~~s~1:"sc°u %ri~b:, ~ 
e 90lcmnsdade á manha. 1ovtm e gloriosa patria 
e teu .JXLtlantcnto. 
Q~1z 1ubtralur·me _a eaa.s _ manilestações e 

obsb.nadamcnte o fu, a pnncapao. todavia, 
tJvc de me inclmar diante de vossa decisão. 
quando me annunciastt:&S a intcnç..ão de teste~ 
munhar ' Rcpubhea Braz:alcira a vossa sym· 
patlua, esbma e graudlo. A1oclbo-me diante 
do altar da Patria franceu. para repetir oom-

;::nl::1~~:~ !~e00:n1e::ei~~ 
vez Dl&IS oo laçoo de amuade irunterrupta que 
une OI noaoe paues na mais 90lida de todas as 
eommunbões, a da alb&n'ça indestnictivd ettada 
por ~n1dades cthnica.s e. moraes. e pela oom­
~ta identidade de oeobmeotos, aspiração e 
ideal. • 

Fmncuet e braulciros. nós temos o .orgulho 
do ~ngue labno que oorre cm no~ vCI.a5 e faz 
palpitar ctcrnamcnt~ nos no);l()S corações o mes.mc 
a.mor pela J \•ttaça e hbcrdadc. 
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E' para n~ br,vilt'iro!J uma íorluna. incstimavcl 
que n nos~'\ existcncia de povo livre e nação inde­
pendente tenha nn-;cido sob os au~picios da 
lll('nt:i.lidade e civilisnçno frnr)C('/(L 

oo~~lo n~ <l~~>c\~~~~~n<~~\r~iJl,~lu~;.~ncbc~:~ficl~: 
~palhad<v.t peln Fran~a no ~olo de todas as 
nações. 

. . • Tu donn.1); á cclle·d ton <>r. 
"A celle·l(L ton "'°'n~. (L toutcs ln luntii·re." 
Foi sob a in:.p1r,1~.io do idfal francez que 

tentamos dnr O:t pr1mt"1ros p:L'>SQ1'1 vacillal\te'S no 
tempo tm que eramos um.\ .. unplcs coloma 

Os n~~"i pnnw1r<la marty~s. ~ no""IO" pnmei­
ros apo. .. t<,los. ~ffrt·r3m e morreram pelas hç-õcs 
de htx-rda.de oom que o Jl(-11..,,,·unento franc-ei. hnha 
Jllunuoado ~ f'k nptos cios ph1lo.;or>ll0"' e a.o; 
C..'lde1ra.--. dact Ulll\'t'fl>ld!UI~ 

Apttndenm d(' ,.M. <"m França, o ca.thec-i.,mo 
do~ d1re1to~ do homt·m <' ,\ hbttdadc dos J>O"W 

.\pttnde-ram de "~ a ac.'\lcntar º" pnmc1ro ... 
~nt'°' ele idbl e a balbuciar os ~us pnmc1ro-; 
canto.:. de amor : f"ntoanm com,·oeco a.' primei~ 
btrophr-t do." hymnóe'i d~ hbtrdade, ao declmar 
deste seculo, em qu<' as v1bf3(clcs da .. )lar~ 
'-(•illa.t'>(' •• c:nch1am 1) ~po.çn "Ob tndos O:t cro~ 

lummo'ilOS, por ctma etc toda" a~ montanha ... 
e marb. 

:\o:; idyltio9 dcxt poet~ da Con1ura1,.fo. a ''.Ar 
cacha de Minas •• c.lnta a rna.11:<: ... t"'dc de no-.'"\."' 
pay"iaS:en:. e a.:. maravilhou da no-...a naturera, 
onde o Creador unpr1mm por toda a parte o 
scllo da hbcrdade. o ... seu• 1'01U\O." cxpnmcm 
:L\ tn\tez.a1 do C.'\phV(•1ro, e ... te fala Íl alma das 
multidões ainda v1q;ttn8, 34.:oorda º' cc;.hos de 
1lO:o.'\,1.\ fiore~tas g1gantc-W:..'\8, eov1uanto que a 
mão c;.all~ do carra.~ ei,trãngda na gargant~" 
dos s upplicia.dos ô!J s.'\r.!a"tmm1 de Voltaire e as 
palavras de revolta de H o 11"iM'â\1 . 

m~';t~~~~~f.'\~:~ ~~~~:~ri~~~~ ~l~c t~t~~-~;~~: 
~~~~:11~i~n~~~"!t~iaa~r~'~'~;~~~1~ t:f~~ ~~\!~i~~ 
e-.:;migalha as C.'\deia\ dtl~ ('!lleravos, dt' ao~ ht,bi· 
tnntes do continente de \ri~tovão Colombo a 
posse dos dircilos civis o politicos, ix-rmittc á~ 
nações novas o c-xercicio de sua soberania e 
garante-lhes um Jogar cotrc os 1>ovos c ultos <: 
emnncipado~. 

Filho" du Novo Mundo. nós devemos á 
c;.ivili!taçllo !ranccn\ a clcelnraçüo dos d1rcllo<; 

;~.~~~~f~n cl1~n~<;j~\~i11~~~\~?x~~i01~~~c~l~~~1t~~ 
palnmomaes nc""'° m<mumc..·nto de justiça e de 
:,e1enc1a que (: o C<xhgo CIVIi, com o qu;:\l o 
Codigo de j U!\tJniano ~ pode n\'ahz.ar a.travei 

da~~~~es~~~ ~1~111~~1~:osc1ºd~ ~9:ri~ 
partts. a.'4 llOf;<C,,U Jr11 c orgam~ação, vão 

:~~:!°da ~~~~r~J:/~~!z.~~ um c:,pelbo, 
A noi,.:,.a con~tatu1\lo un1)('nal adoptaodo a 

lonnula de Ben1:umn Cobtant, ettou o poder 

m~~c!:· :o~r~~ ~u~=":S:~==: Q»m 
un\ 1mptrador 9111_ ttuu1 t n.io t'11'f'"""· A!> 
garanuas con .. utucaonaoa. .as attnbU1çõts do 
Poder Pubbco, 0a> dct~lht-9 do n~ ~)~lema 
C.Ofl3Utuc1onal, a prahc.a du rcg1mcn, tudo 
denuncia. a ca.da po.<JO, a noua ongcm lahna 
e fíhat;lo pohtac:a e bptntual. 

1>o m~mo môdo que todo. oa ou~~ pon» 
li\T~. o BraJ!1l volteJa. â roda d.a 1- ran\a que 
~ o grande IM.>I da hbcrdade. o untro de calor. 
de luz. t de mo,·•mcnto do ~)"~tema demo· 
crauco. 

"' nosa'I . aglL.'\ÇÕC!\. Wf\\·ul~·~. tr;in~lor· 
~õe-., pohtlç..,uJ mo"tr~un. tntrc nó., a~ eta_pes 
4.lo prl)~rt·-.·,,o (r,,fü:et 

r 

A cvolnçào faz gcnnin::u· as in..,pirolç(JC!l, cria, 
a mplifica. cle"a o idéal, cnflamma o:. coraçõc.·s, 
reune a.-. consc:icticias, inquieta as nhnn..~. dirige 
os J.>O''OS e então, nós outro~. como o mundo 
inteiro, scguimo.t> o sulco da ra.dios..i. França nC'~lO. 
agitação que não é, em realidad<-, senão a '"ª 
sfdc de renovação e de progresso. 

Ei$, Senhores, toda a razão da. extraordinnri,t 
in11ucncia e suprema.eia moral que awgura. 
á França a sua hegemonia no mundo modC'rno 
e contemporaneo. 

Eis, Senhores, a causa erofonda e csscnrial 
da guerra actual, e ê alli igualmente que c•,t;\ 
O fuodantentO SQbre Q qual rt-pou..a. O tU1'\.'i.O 

dever para com os defensores da c;.1v1h~ão. 

t.:ma das ncras /Jawilte,.s de uis f>Olttadu 

'ª"'""' l•t• 

F ranttz~ e braz:ilciros, todo... n( ~ bt-~mO'f 
a nossa \·ida nas fontes da m1..·,.,ma. c.ivihi;ção. e 
a causa por que se batem na., mari:;en... do 
;\famc, nos fortes de \"erdun, °'"' <;old.i.d~ de 
joffrc e d(' ~1"-t'lle, é a cau~ do ... bra.ul«"1ro1~ 
dos americanos. de todas o~ homen.. livr~ e 
de todos os po,·os que não e;;tdo empcnh."\d•>i 
na obra de destruição e de ('xtcmunio da 
c1"'11t..<;;aç-ào occidental. 

Se as nosas origens e cau:;a., ~ c;.ommuni.. 
se COD.3('rvam~ uma mesma unidade de pen· 
sarnente e de idial. devemos fatalmcntt" condmr 
e. com cffeito, conclulremo". pela. no.''1 ooncluta 
na vida mtcrnacional um pa.cto ~'lgrack> de 
amisa.de eterna, semelhante a uma lmha recta 
que partindo do me:-mo IJt>nto ele vrigl'ln, irá 

O F.~PF. f ,11 0, 10 ''" Fi':\'JWIWHJ. lfll7. 

:tUingir, htm !'C dt.'S\ iar. os me,:,mos destinos 
li fin'i, 

1\ e'tc pn:domin io inlellectual e direção moral 
~~1o a fl\U!i:\. Cll'rtl(l do destspc:ro, da inveja, da 
loucura 1.1 da~ alluciuac;ões de que· s.Jo preza. os 
povos bruto.l·s <1ue a CQ11\hilte111. 

E Jlem1ue, Scmhores, n:lo tem a. França de· 
th•M o? Porciuc oão tem envelhecido? Porque 
n1io 'e t<'m exgoU~\.do > 

Francc1, o dav1110 \ 'crhaaercn. traçou, em 
doli v<"N.)!t 1mmorta<'., a, "\'nthc-!>C da vossa 
l11~ror1a · 

.. e· {'"il vou .. qui, dan~ \'(J<; main .... maintenet 
lc ftambc:au. 

"Qur 1' C.''llp1rante .\th1.:nc a mis aux mains de 
l<omc." 

To.Jo o c.y~lo ele gloria do P3'-""-'ltlo e toda 
a 'ª'ta t:popt·1i\ do prt-""nte r~··.oam nas corda.-. 
tra~r•., da lyr.• pl;m$t'nte d,, pc-K'la, ~ lyra 

1.bnc~-~t~u n:,lt~t~\r:"~:·1a:;;~.~';;~";:=id~ 
''º·"' th-Jl01't<ldu3' da nova S1Jt1 

Sobre: o Qmpo de b..'lt-.dha d.l .\le..1a., o sangue 
tio \'C."llt'C'Clor mhtura.~ com o rio veoc1do, e, 
d.l. fu'"io d<>N do11 J)O\<>"" ~uprnoR'~'> tteoncili.aOO .. , 
J;t't1nmou o ttt,.:nto verdejante que será mai~ 
t.m.lc'. c·m tudo e para -.cmprc. a muralha levan· 
t.lth prlc),.. Homau,. para a dde7a da raça latma 
4'ontr., .l in,a. ..... lo gitrm.imca 

\ rcpubhca roman.i tt--1stc ao choque d<>-" 
f1mbro ... <" dos Trutciito:o;i. O:,. barbaros renovam 
º' \i(·u~ ª""'•\ll~ contra o colo .. ..o l{omaro m~ 
n.1o cono;cgmr:\o d<"itru1r. nem me!>mO vencer 
O!\ htrdCtf(l$ do MU8UC de fe~U C de \'('r• 
l:111getorax . 

"<'"'de C'nto.lo r-.t.~ raça vigorosa. tem por 
mi-. .... 1.o chv1na s.'\lvn.r ;l continuidade cthn1ca 
<' hi-.tonca d.\ c.avili~à() greco-romana contra 
us a .... s.:,ltos ele '4!U'J m11111go!J. 

Oc~le ent•fo. a.tra.vct dos seculos çontinuar­
w·h" sem hm o esforço impenitente e a furia 
dos rnva:;o1'<'!t contra. M legiões tlUC vão !,Cr a 
t•g1dc da ra~·a labna. 

O Hhroo tornn·lSC então, como o será cm 
breve, como se tornará amanhã, a Jrontiera 
nn.tur:tl de nol'>~a dv1li~ão e a trinchcirtl ili· 

l'X{W;;~~~·~!·r~c ,:;,~~~l~,~~\~(~~ra dcstr\iir os deuses 
de l~oina. N<.·m M jnva:o.ões violenta.s nem 
a. infiltra\·0.o .. urrntcara por meio da founi· 
g-t\l\•lo pac1hca lhe J>Crmlltirdo de attingir e!'isc 
ah·o. 

Clovi~ Wlll<'(n por derrotar oi; allcmãcs cm 
Tolhto\C, depois c...,mas.t.i. os \\'aMg~os em \ 'ouillé. 

Em Pmhl'N. os '.'fOldados da c1v1liMÇào para· 
lui.;.lm o ,w~u1c;o ~lr.abc e dclcndcm as fronteira.~ 
da no .. u raça oontr,\ e..,<;.C conugio mortal com 

~at~L~;:~:'oo: 0t~~~ia~~,·~~~~~~o ,,º!~d~0~~~~~ 
O " fün)M'reur á la barbe ficunc," os Chc­

vahers cn-ants, ot "douie r.-urcs de France .. 
appartÇCm. t"I\\ olv1~ na puc.'ia dourada da 
lt"gcmda \ lc.·a rt'hll:•nS.l. ~-.ex ia.-se ao senti· 
mt'nt(> da nac10nahdade para levar os con­
quhtaclun.-.. ~ltm do~ ma~. e os ca\"alleiros 
lranec: .. nonnandos .. cantando o~ feito,:, de Roland. 
ttnu\'am com a ~ua. <:-.piada fulgurante <» mo1· 
nlud heroico.o. ele """ª"'''"· 

'.\'o campo. de l l ru.hngs, o -.angue dos ,.~. 
c:.cdu~ miatur,, ... ~ ao do .. ,·cnl:ld<» e fecunda a 
terra bni.inmt.,1 ,\qu1, a alma mglcza une.se para 
wmpre â da Fran\ot. e ena <"·..e ha.m~ de serena 
coralo':<'m. de hmu,\ 1nnolada. de oortcz:i.a re· 
<1u11tt~uL\ e de p.rnt•i: t ~m ~tentaçJo que 
c.:ar<u.ten,111,1 n phy:-.1<:0 de~.;.a raça bcrn 

~Aº~*:t~~d~: t·~1~1~~!1c~~n~ ~1b~~~~~r~:~e~ 
sptt11,11/1tm l.\tlllv. 
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Gt.$/a Dti pe,. Pnmros I e os cr ... 2:'.ados no fervor 
intimo da sua {{·, dt~ joelho cm terra, reclinam 

:! ~a:all~~~~ ª~~,)~~e~º ;c:0r;lim1g~~tad~"\~ 
:::aé ~mb~'::o 0ct,!t°'~.=,J;bJ~~ d~eliE~~ qt~~ 
Christianismo /: a maa pttc~ joia do ~nmo 
latino. 

E assim. a )("1 1mn13.nente do seu destino tt 
a fatalidade 1rTIC'SlltUvf'I conduzem a França a 
nQ\'3.$ exptdi~Õh contra a furia impetu0h3 
dos turcos. os barbarn1 <lo hilam. que dcstrot'm 
o imperio de Bagdad e atacam a Terra Sant.;\ 
A França "ºª· v1ctoraosa., á defeza da no.-..i..\ 
raça e, nc:..tc ducllo de mortt•, o mundo barbaro 
e a civili~ae<lo occ1tkntal (mcontram·sc face 
a face. 

A• medida que M! acccntua o seu cspirito de 
nacionalidade, ella ti" retentpcra ás chammas do 
fogo sagrado e, finrLhntntc, rcsurge. unific,_'\dO. 
e forte. le\'antando-M: tomo um so homem, 

l~~~:!~~~:ae a ~;,;~i:::~~ ~~~g~! 
Deste então o !'<G('ptro de sua realeza moraJ 

nunca vacillou nem \.'acillará rnai5 nas suas mãos. 
Pela milagre da Ff. clb sahio triumphante 
da guerra dOb <"cm .Anoos. Joanna 
d'Arc. salva a Fran\~\ ; t"lla sobe c.om 
serenidade sobre a fogucird e convida os scculos 
a novos milagres. Alf. cmia.s vão-se transformar 
cm bronze. A!i chanuna.~ do martyrio nn1dnr 
se-hão c;:m braçados de florc;:l:I, rcprc:scntando aos 
pés da Pfftell1 de Orlrn._ "" M deputaç~s da 1'\ova 
lnglaterra, cantan<lo a nus.sa da umão sagrada, 
os oora.ções trasbordando de amor. . 

Dos ultimos clar tt da Idade l1echa até á 
Renascença, a Fr.mça (; o a.sb'o-tci que condu1' 
os homens e o:;, pon)S, e o Grande Scculo marca 
o zen.ith da riqutra. do poder. da bra'-ura, do 

es~~n~~~C::r ~=·~);,J -nus, dos Sa"s-CtdolUs. 
dos Crognard 

A Fran~a 1: o pa.lathnu da redempção human.a. 
Os \'oluor:arios do ~\nno li. declaram a guerra 
ao mundo inteiro e. "e,' l1ail en clumtant q,.•111 
allaiu11 au tombai." 

A França agi ta 111nt\ vez mais o facho dn 
civilisa.ção e o.te1n os clarões da grande revoluç:lo : 

"EUe avait on nc a.·ut qucllc ardeur ímterncllt, 
•• .~lla~t ~e ~~pio à ~u.ple m~en_die: l~ v~~x. 

" Le jour ou tous lea Jtoi.$ furent ses ennemu~. 
" \"ingt peuples c:.xaltk pa.r Je!llmape et \'almX 
"Crurent vo1r ressurgtr Platc.-e et $alam1nt. 

ti!:~~~o e f{!~~~:t!.~1b~\~n::~d~~1a:_: 
França, •• 1e but fran("au~ ~tant le but huma,n.'' 

Levanta-se a aurur~ dc~lumbrante da. demo­
cracia. Num e noutro oontmente, o tspmto 
franccz domrna o mundo mtclro. 

A Bastilha. e o throno ruem. 
O homem ~ livre. O povo francez 6 o rei 

soberano. Goethe cxclnma: "üne é'e 1101Hrllt 
s'o11t.•Ye da11s l'Aftl<>fre " 

A França é: livre ? Uem, todos os outros povo!! 
serão igualmente hvt('al. 

Guerra 1 Cuerra aos rei~ e ao!i tyrannos do 
mundo mtei.ro. 

E eis que. cm md<> data apothcose. se _levanta. 
um astro DO\'O. ,\ glona de Dumoune:i em­
pallidece e dts.1.pJXU'(~.,;e nurn crepusc:ulo. 

A aurora do gt.'1\10 nuht,,r rHplendece. O .!-ol 
de Austerhtz. illumana o lHJnzonte da h1:,tona, 
o carro de Apollo P-'-~" em i\larcngo e ~apolelo 
exclama: "Parlou/ ou /folie le drapeau. frántáU, 
1me qYat1dt n1.m.e Ir /m't• Je ti tm 1rand pe11pl~ 
le s1ot." 

O sceulo que cxpir.~. et>nhcceu os direitos du 
hornem e ouviu M apo.-.trophcs de ).lirabc.-au. 

O "-cculo que nasce, \'é :mrg1r o problema das 
nacionalidades. 

Oi; herdeiros dos Ci1nbros e do.1 ·rcutõcs nunca 
fornm os depo!=litarioti da Arco~ S.mla e das Ta.boas 
da LA ... i. 

) 

Os fieis ª"imaes dos "Tommir$ " .stio foYÇ(;ldoS 
a /nber "11'" 11/adn 

891 

da 
0c~1111it~n~t~~~r~1e:n~~o':5cre1~~i11!d:d~ 

vencidos do 1 lasting$. 
Mutilada, a França refaz.se rapidamente do 

dec;.'\.'\tn de \\'aterloo, tão depressa quanto se 
havia rcfr1to da devasta.ção da guc-rra dos Cem 

ª""º~ 
\ Fra~a I! vencida ? . . . llais uma vez 

am<:b um DO\.'O dogma é c:oruiado 4'.s l_u:rts do seu 
genK> tnumphal : o principio das ~ac.W>nahdades. 

~~s"!~1cdr:!~~· ~ 51':~~.~ ~J:1 da':'J!:; 

~~ ~li~~~~!~~ e0 d~;~~t~e~{~~riY:s\ ~!~! 
a ~r~ia de Ulysscs e de Pericles, conserva-lhe 
a TheM.-.lia o da-lhe Creta. Sob os mur03 de 
J\nvcrs salva a autonomia da Dclgica. NM 
montanha.'\ da Servia consagra o Rei-1w-t.or. 

A ];"rança coróa a íronte de Leonard de Vinci 
e lan('a mão do gladio de Cesar. Acalenta 
durante b·~ seculos os sonhos de Franei9co I. 
E. emquanto que as chammas do Etna cbtga.m 
at6 u ••tnllas, o ge.UO de Virgilio canta oobre 
a lyra de Dante e chora nos v<l'S()e de Uoi""d• 

Solio=oº .:=:md: Jr!!:m~lo-~1:nJt,,i/~ 
de M•guel Aogclo. A JXltria S: Canbaldl 6 
hvrc, a lta.ha do Cavallcito Errante da buma.ni­
dado t libertada. 

!/alta, IUlla rifai/a, /"tia Y1denla. 
A ~uia tmnceza caiu, fulminada. De Jk:rJin1 

a.tê V1cona. rcsoou o grito de 1o Finis Polom'ae." 
A aguia. francez.a levanta-se; as suas :nas polco· 
tes appa.ttCCm de novo no céo : e 0$ cchos da 
bistona repetem ao cabo de um seculo, o grito do 
grande lmpe:rador. Polonia, _tu és liVtt. ltut.tta. 
eu te dou as bellcza.s, as delicias e as maravilhas 
do Moditomulco ; mas part e OSllllplba lDlme· 
diatamente e para sempre as cadeias da Poloru.a.." 

A bandei.ra tncolor da "Insolente ~ataon" 
levou a adba. françeza aos quatro caritos da 
terra e " fez a volta ao mundo oom o nome, a 
gloria o a liberdade da. Patria." 

Voluntarios do An.no 11, GrogmJrdJ do GYamh 

~[;'•::·tr~c~~c;'o~U:n:i~r;:S 1ai1~[:,ese5~~~1ª~!~c! 
do Marue, do Aisne e do Yser que passam 1 
A loucura furi0$3. do pangermanismo rcdut·se 

a pó~. L1 1our tk glofre est a.rrivl." 
Todas u iJrutações grotescas da civdis>çAo 

occide.ntal cu.m por terra: nada de panala\·1smo J 
Basta de pa.n-amencanismo 1 

aol~~d: d~,f!~~': ~srF.rsna:s ~~= : 
direito das nac10oalidades. os c;walle1roe da 

~~~~~: ~\l~~i~d:b~:~z:A~ ~~ .. ~1~1~~~~ 
$1lcnc10 1 os n0$$0S cora.s:ôes exultam 1 As 

nossas 11lm11s se prostam. Eis os descendentes 
da Legenda 1 Eis os filhos da Epopéa : sno os 
soldados da França, são os poi/f.11 de Verdun I 

Os cchos desta bella manilcstaç11o irão 
direitos ao coração dos brazileiros, porque elles 
comprcbcndcr-.lo que a homen"l1em prestada ao 
senador lnneu Machado constitue um Lnbuto 
de gratidlo que a França dirige lambem aos 
que se mostram atristados pelas má> nollcias 
e nâo d1»imulam a sua alegria pelas v1ctorias 
lrancezas. 

E'por isso que, festejando o senador lnneu 
)tachado, o comité France-A:mtriqu,.J..atme e a 
J.ig11c JlfllrJtimc Française quizcram di1.er a 
esses brazilcíros. amigos sinceros tJa França; 
Obrigado. 
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A JNGLATE RRA ERGUE-SE E PRODUZ : A UNICA GUARANTIA DE PAZ. 
01/icWI l'#IOC09rop1t1. 

1-l.i ,na t1it1c/JeWa, cob~ta de neve. 11a vaugttaYda oç.cldental. 
2-0 hei/o ssxo ajuda a co1tqui$ta, trabalhando etn carpinlaria, para o sxsrcito 

3-A lo1iga fila <Ü cat1hões dQ 1xercito inclet atyaoe.ssando a tona de n.t11e no 11orle da FYa11ça t 
dirigindtJ-se (>ara as linhas de wmbate 

4-l1npo11e1JU stock de obtues numa das fabricas de mu11iç6es da Inglaterra, onde ll1a.s co//qcat11 
os upi<>sivos. O edificio cobre u11ia superfi.cie de urca de 38,500 metros q-11adra4'>s 



O ''' da Espan4a passamlo rtt•isl" ús '"ª' tropas 

AO CLARÃO DOS O BUZ ES 

eait6 ~avell. 
1'11r1' o /Jr. MNlt1ros t. Allmfttterqur. 

E U .A olhara pela primeira vez, dentre as 
rcnda"i do berço. o &ol da Albiol\ erwolta. 
na sun. et<'rna /ouHm'~ de brmnas. Nas· 

ctra inglcm. na ttl'l"n. ·da ~'·eridãd<' fleu(tm:\tica 
conjugada aos dato.mc1 da honra herdados dos 
anCA.-s1raes. 

Falha d(' um viga.rio anglicano, exemplo de 
austeridade, btlX':ra o n<"Ctar da caridade e 
da abnegação dos pn11c1pios p.i.tui1o.s a 
reprodut.tr<"m 110 lar ~m~ casto e simples a 
ventura hum1ld(' do Xar:.a.reno. Cr~ra assim : 
'mgelamente boa. St·m atavios de ,·a1dade nem 
cu1dadC>s pucr11o. Quando foa da eJCOlh.a de uma 
profisdo, porqut o"º,"' c:ra parco de pro,·entos 
tanto quanto era opult-nto dt v1rtudtt. cita, 
Ed1tb ra,·ell. ao ('IWU ck prefenr um Jogar 

~~~,.:;.,::t~~»=fi~~·i: .:bor.~~-eC::n:i~ 
ne>bre, porem o 1n::u~ modesto e ~to&CO • o de 
enftnnttra 

l'm dia. na pie~ cruiada a que &e votara. 
atravtt~u A )laneha. denou as ptlhça.s de 
ne,·oo. da ãua terra btm qut'nda, mllít.allou-« 
tm Uru'\clla.~. n:\ ndente colmem bt'l2a. ainda 
ent.lo 1ungida. oo trah."\lho '\.lo t placldo. sem 
"õõnh0$ de (lUlra-5 conqu1"t"'-'· confiadamente 
amp.'\ra.dano& fochos rubros de lacre<bs ch.ancellas 
de cmco pottnc1;\' a n"'M'gur.u·lhe n 111dtpendencia 
num trata.do. 
~n altrui-.uc..:a tarefa c.lc ~'"" vtda fundou uma 

t-.oola. de cn(ermt1rM, uma. escola. de mijos de 
et1rrdmlt. derramou o 8<-m, o Conforto. o Con~lo 
á cabeceira de todo'! o~ enfcrmo-i e de todos os 
agoni~tnlc~. 

Quem lhe pudcn;:~ <Jucrcr m~\I > • • • 
:\o paa.t do$ " .. \llõcs e c.lol':I llamcngos, como 

no dn ~ui\ J>atrln, t 1nhl\ a reverencia de um gesto 
de religi:lo t' pronunl,;1,l dn~e do seu nome : 
Edith Cavcll 1 • • • 

Mas veiu n guerra e, pcior do q_ue a propritt 
guerra, vieram os pru~ianos, Uclg1ca '" dentro, 
eonqui~tando. incendiando, talando: no &Cu 
llaSSO duro e largo n arrcma.. ... !S..'\r cont ra. os tra 
tndos e contra M 1;cntc1. 

Edith Cavcll dc~piu a sua blusa. simple!t 
para. rcvc!thr a tunaca branca de dnma das 
ambulancias m1htarCA, collnndo ao S<'IO o sym· 
bolo humanitario da cruz de sangue, ac.'lmando 
os seus c.i.b('Hoi. de um louro des1ruuado sob a 
alva coafa e, tomando o ,.to da caridad(', cuidou 
dos feridos que cht'ga"am a«i1 salôts sombrios 
dos hosp1t:..c1, "'Oldad~ da Utlgica., da Bntania, 
da Galha, da Crnnanaa , • . . 

l~ra todo., ella teve o rne:o.mo t>en"'O, mesmo 
os qut trauam a.s rnãol untu de uw ~rcs SC:Jn 
oommt"'=taçlo. 

J~dnb C:a,·ell ama,·a a •U.l terra ~e nuotnça, 
c~ 1\lbK1n IObttha (' adm1ra,·tl cuja cintura. de 
ac;odo..couQÇadm, al\;.'.mdc> o pavt.lh.ãode S. Jorge. 
bana bloquf'ado °' ()Çt'ano ... dando p._L.\i)aportcs 
a~ nautaci doa cinco mundOI : amava ~ 
lngL'\1t"1Tõ\ P-'lnouca e nobre quc arreguucntara 
m1lhõe~ de aieu-. fllhos J).'ra defender, nas tnn­
chf-lrai. a htM-rdadt de um P>''º fraco, garanuda 
p:b !>U3 -.olt"mne chanc:.db 

E como qutna .i. J,U.l terra. um dla deixou 
tral11-pC>r a (ronte1ra, alguns compatrmta_, avido:; 
de :,e 1r bater. 

O olhar de rapma do 1nv.uor catava alerta:­
Edith (";wtll foi prtl.l. enc.vcerar-am-na em 
S.-unt~G11lc., pniólo m1htar, numa cc11uL.'\ de 
~grtdQ. 

N'egaram·lh<- um ad''(.g,,cJu. o p._'ltnohsmo 
n!lo tem ddcza para. °' <1ue n.lo Mo v1ctori~ 
Urn offlc1al, ru~p1do, rude, de 1argos oculos ele 
ouro velando o centelhar ug:rmo dos olhos, 
anterrogou-a. 

POR MARIO SETTE. 
Miss Cavei! confessou. C\lmprira o seu dcvt"r 

de filha dedicada. ela altiva GrJ·Hretanha. 
Que importava o resto ? 1\lorrcr ? A morte 

~;~~ra ~:.~nl~~s~~mº~!,r~~~~~~ta~s y\. lhe nilo 
Nem a sua dedic..'lyâo de enfermeira. n('m o 

seu exemplo de heroma, nem a doçura do 5Cu 
semblante, nem a viTilidade de sua~ maneira"', 
nem a coragem do seu civismo, valeram nn 
alçada de Von Bissing. 

Numa madrugada. r-ctalhantcmt'nte fria, 
levaratn·oa ao pequeno jardim da prh • .10, entre 
canteiros de margaridas brancas e rosas rubra.ct. 
Cm sacerdote prussiano falou-lhe de Deu~ 
não do Deus que o vcJho vigario anglicano lhe 
ensinara paternalmente a cultuar , humilde, 
bondoso. sempre a perdoar. .Falou·lhe Mm, do 
Dt:us gcrmanico, bcUicoso. cruel, rec:t1ficando 
ponta.nas de canhô<!S contra catM<lra6 e de 
luzis contra parochos. . . . 

~:;: f:~~!!º d~~a~lla rcptll1u dos olho~ 
o trapo negro com que tentavam ,·tndal-o'.\ 

Silencio dos crimes. l:ma descarga. 
EdJth Cavell tombou, com o cora.çio san· 

grando, sobre os canteiros de margaridas branca.$ 
e se rosa.s escarlates. . . . 

:Jldeus. 
Aos filhos da FTança qut, d11xa,.do '" suas 

ltnda.s dt lraballto tm /erras de Pernambuco, .st 
foram pra o •• jronl " dt/tndtr a cn rlisaf40. 

EU tambem venho a vos dizer adcul'I, 
bravos. 

Filho da mesma raça, irmão pela mesma 
lingua e pelo mesmo espirito, bebido na histona 
que vos tonificou o heroismo e retc~u os mus· 
culos ante o adversa.rio commum, aqui me tendes 
no debrum do ca.es, na nesga extrema de tcrm 

s:::·u1:3~~~~:~.v~,h~~~~.;~t~~o n~~~!i 3~ 
barco gau1c~ a derivar pelo turbilhonar das 
vagas verdes aproando a costa dos bretões 
destemidos. 

Eu tambem. venho a vos diier adeus, frdncezcs. 
Deixando a s.aphira immaculada do nOS'\O 

toldo sideral nesta manhã mordida pelo astro· 
Ravo, trocando a quietude das nossas v1Uas 
pelos campos enfumados e crucntos da voll.Sa 
Alsacia conquistada, sois sempre os mesmos 
arrojados de Arcolc. c1nulos de Desaix expirando 
encorajado em :\ta.rengo, innãos intemcrat01 
da velha guarda resistindo à derradcara c.vga 
de \\'aterloo. 

Eu tambcm venho a vos dtzer adeus, hel'Ot'S, 
Ide. batalhae, morrei. mesmo, sl:'dc, pottm, 

dignos da ,.ossa pa.tna aureobdi;t atk ao agoms..i.r. 
S1 · voltardes ,·enecdores, vtda poupada. eu 
estarei d' aqui a vos rect-ber no commumcauvo 
arrebato de triumpbador tambem A ,.~ c.auu 
6. a causa latina. é a causa dos . princípios do 
oitenta e nove, eujo pedestal fot o "ngue de 
''OSSOS compatriotas golphado do tablado da 
guilhotina sobre o solo da praça da Rcvolu\ão. 

Ide buscar as fileiras de ,.0"~5 reg1men1u;. 
Infante, retomae com animo o v06S0 fu:ul 
Couraceiro. galgac resoluto o dono mu'1Cul050 
de vossa montaria. Art1llhe1ro. actttat' a. pon~ 
taria de vosso canhão. A,•lador. alae·vOS para 

a f:t~ia ':ij::1igi;,:ar~in'!e :~ ':;~tj~r;!~'::;,,, 
tremulantes de vossa tncolor gau_fuza. 

Adeus. Pernambuco vos d1:z a.c;.-.im. Ide 
e voltae em breve para os renque:-. calmo:, de 
vossos tompanheiros de trab.'\lho. 

ide defender o berço de llugo. lde velar 
pelo somno de Zola. 

Adeus 1 

:Fl :73andeira. 

P'"" os meus li il/011 e li <XI. 

F OI na Als..'\Cia., net>.s._i. linda 11csga de terra 

~~!~~~~,l~~~!~s. 1~1~:od~;~!~C: ~k, K~:~ 
Hhcno rumorot.o. 

F.ra. uma. noite dt invcn10, uma noite de X atai. 
num d~~ t10larc-. fü~·,,. A. tradição religiosa como 
;\ p.i.tna antiga, rcvav1da sempre no ettpitar 
1ntcn""O dJ. t"lp<"ro:rnça. 

J m meio do !t.alào, uma visto.."1. arvore de Xoel 

:,!.•e~~l. ªt:~1h:. ~~d~ra~':dâe v~~~ :;::3.~: 
velhnhas, mulbchromas. biiarros bonecos. 
cub•çados brmquedos. dtliciosos bonbons. todo 
rol de ~ntes sui;::gesbvos .para os creanças. 
prtnda' de fC!'ltas nos dias nsonhos de nossas 

°"""' 
Encimando. coroando a copa da garrida 

an·on-. d1,po.tu artuucamente em. entre.laços. 
adeJavam mmu"'Cula.5 bandeiras tricolores c.om 
a d1nM \'1va a França 1 

Só e.te permcoor era bastante para justificar 
a Câuttll~ tC'HTtada de trazer as portas do sobr 
cerradu, como se alguma conspiração ali se 
a1usta.ue. Era prCC-tM> evitar os dommado.,.cs, 

~~,~~t!'~~ d!1':e~; ~~~ d:u:t~~~ 
a v1!lta de um pa.vllhão gaulez.-pa.llio de lit!'.r. 
dadc...-6 a. malS subida das alias '"ª''·õts. 

Dos arredor('$ tmham &ido chamados para a 
festa, os pequenos pobres, filhos de camponios. 
urph:to.s outros, todos rebentos desse povo 
humilde, valoroso, que vivia no amanho dA 
lcrrn muito calmo mas, em segredo, avivando o 
nnr<'•o da. revanehc, do l'etomo á Califa gloriosa 
dos n vocngos. . . . 

Pàng~ntc8 da ºnrvorc balouçava·se toda a 
facw:inn.ç4o da infa1tcin. desde os cavaJlinhos aos 
goldndos de chumbo, dos automovcls aos trcn­
imho1 de (erro, das bonecas gracis aos marrons 
~I• Is ap1>eutosos. 

A escolha de \Una prenda fada vaciUar. 
AA c~nnça.s ~tM·~.un .. the tm roda eorn os 

olluto" muito abertos, admiradas. hypnotisadas 
pela 1rradiaçAo das luics, pelo fccrico da dadiva 
tranda pelo papa< Xotl aos pequc.nitos. Dir-

=~:.C'~~.: ~~~littcm~b~~ ~c:1~<;Ts~5 :.11: 
cab«inh.u louro·claras. 

deEfrtr~~=: J:ª~::P~~:C, dd:'11roJ:;1e:1~ 
codtllU pttftndo, nu·!ie uma scena inesperada. 
gnnda°""' e"mocaonadora : os petlles pobres-­
aqutllt'I tm CUJOS casebres nunca bou,·era 
mar.a' alba> <b.s que tstavam ven_do--desde· 

=~:r::i ~n~~d~J=~~u~M.~.;::1d~ 
França brm·amada. essa Terra falada pelos 
bbtoe tremulos doe avós. 

Que intui filhos. ji a.prendados no distinguir cm 
09 l1uoe.,. de gm,·uras. de pume10 âs demais. a 
OOndcua brar1lcira, acclamando-a c.om o modular 
d;u ituu .. vozes amda tnsaiadas quando a vec.m 
h..utcada pclM rua.s ; que meus filhos diz:ia­
po1'·1ndournmcnte. cõmo essas crca11cinhas alsa· 
ç1an,\.'1, .a1bam tambem, entre tod06 05 dcvc-:res, 

~~!:ur~. ~~qa~~~;: n: p'::s bt~j~"om:~= 
sangue. . . . 



() 1·'.~PJ~l.110. IO ele FE\'EÚElllO, 1!111. 305 

COMO A ALLEMAN H A TRATA OS EMBAIXADORES 
M R FHANCIS GRIBBLE, no Eucning 

Slatulart' re lembra os tristes cpisodio!'> 
occonidos na Allemanha. no começo 

da gu(·rra, por occásião da retirada do ... n."'~ 
pectivo~ tmbaixadores e corpos diplorn;1tico ... 
da.~ n.1çÕ<.., cn\'olvidas no confficlo. 

O momi:nto é propicio para ::wivar a 
m<:moria d<ni que tah·cz já tenham c.·...qm-c;ido 
..... ~ í.ict~. que tão bem illu:,tram o c.u~lckr 
do "°"º que "' diz hoje inter"'''"º pela 
humanadad< 

O modo pelo qual o embaixador americano 
rm lkrtim, ~Ir. G<!rard, foi tratado, nlo 
... urprchcndcrá a quem conhecer o ... allemJt.., 
e muito menos ao:; que tenham acom1xrnhado 
no JXi.sado o seu modo de 
tratar º' t.'mbah:adorcs e 
out ro~ reprcsentant('S 
diplomaticos. 

Nâo só proccckram peior 
do que os au>lriacos- que 
ele facto. n;lo s.io accusados 
ele qua lquer dC"!-.cortezia a 
<"Stt• rl" ... pt'llO ma:;.. ptoce-­
dcram pl'ior do que <>'.:"i 

bulgaro~ ou turc~. Ficou 
demon..,tracJo que. sempre 
qut" uma otca ... 1ào ~ offerece 
para boa.., maneira~ e-in re-­
la('Ql" inkrnacion~es. o 
pru'''""º age como um 
animal. cm dt~taque. 

O proprio embaixador 
inglt.'1. cm1ta que a sua 
1xirtida de ll<:rlim. depois da 
declaração de guerra. loi 
cffcctuad,l comparativa· 
mf'ntc M'nt .. crias con· 
sequencias. A multidão 
quebrou :b jancllas de sua 
r~ldt.•ncia, Q Kaiscr enviow 
lhe um ajudante de campo 
com uma m<.·n~gem in· 
~ullu°'3. ma-.,., que não foi 
dr outro qualquer modo 
mole-lado. 

Carnl>on ter desejado ir p:ir:i " llollanda. loi 
coinpdlido a viajar atravc1. da Oinamarc.a ; 
o conduziram num trc-m com as cortinas 
cerradas e as janellas fechadas, sob a guarda de 
,oJdad<nJ um em cada compartimcntooccu1>ado 
ptla comiti\"a, consen·ava·:,e sc·ntado, com um 
rcvoh-er carregado. Todo-, o~ mrmbros da 
comitiva foram ad,·ertidos que. \.t• mo\I e--sem 
a~ mão ... na direcção dos seus boi'°' ou da~ 'Uas 
bagagen,, seriam fuzilados. Finalmente, como 
ultima affronta. informaram ao <·m~fr~ador 
<1uc nJo lhe seria pennittido atnlvt. .... .;.ar a 
fronteira sem primeiro pagar o drnhciro 
d.i"> pa .. a.gens da comitiva. e quando offcrt.'CCU 
~.itbfa1A'r a importancia com um cheque 

pro tecção dos milita rcs ou da 1x>licia allemii. 
O embaixador .,O c'ca\>0u illcso por se 

achar no carro do cmbaixac 01· americano, mas 
os outros vehiculos que o ~guiam foram ata· 
cados. Seus a.;s.altantC"S n5o t·rarn maltrapi· 
lhos nem gente baixa. ma• da elas-e me<fo e 
bem vestidas; homen-, e.• multwrN foram. 
igualmente victimas da ~tM brutalidadl~. 

O camarista Crapo,itzki apanhou tal golpe 
na cabeça, que o <anguc dt·rramado en­
charcou dois lenç<». .\ princua lklosel•ka, 
uma dama de origem amoricana, foi ,..,pancada 
pelas costas por um alkmlo bem """tido, 
emquanto um outro igualm<:nh' tra1ado cm;piu .. 
lhe no r<»to. 

As crcança" da comitiva. 
tiveram d<' M'I l~C'ondidas 
debaixo d°' n•sentos dos 
carros 1>.1ra <:..,caparem aos 
ataqu<"' brutncs. 

Uhragt.'"' icll·ntic~ foram 
dirigidos aos mt·mbros do 
corpo con-ular. O consul 
g~ral ru''º· t.·m Leipzig, foi 
levado {L t.· ... tac;ào po1icial e 
intimado a l>ar1ir dentro 
de meia hora, «:m a sua 
bagagem. O con>ul geral. 
cm Franklort, "'tc,·e preso 
por cinco hura-.,. no salão 
de espera de uma t>tação 
de ~trada de fc:-rro, cami­
nhou dcbai xo de uma 
chu,•a tcrrencial. acompa· 
nhado de cerca de cem com· 
patriota~. para uma outra 
estaçilo, e foi le\'ado para 
Donaueschingcn, onde dis­
scrnm-lhc que tinha de 
dormir sobre palha. Os 
consulc• da França, Hu.sia 
e Inglaterra, cm Danlzig, 
foram detidos rm lknthcim, 
na fronteira holland<"za, 
<eparadO!' de sua> ~po:.as e 
fllhos. collocado' cm cellas 
e alJment3dU .. ,., a pão e Tri,lc retribuição pela 

guarda de honra que saudou 
<> pnncipe Ltchnowski ao 
partir d3 Inglaterra; mas, 

Pt(a th arttllUJria a/kmã eapturada e qtu ts/a-.o tS<ondrda dtbdixo da terra :~u~~~~c~~a~'::t'!~~!: 

o seu procedimento para com o rcpre'!'entant<-. 
cbplomaticos, pare<:e representar o mai• elevado 
grau de cortczia prussiana. 

O tratamento do embaixador franccz foi 
muito ditfrrente. Foi tão escancbloso que 
motlvou Mr. Catnbou cn"·ü1r um despacho 
especial ao ~u governo, ao chegar a. Copcnghan. 

Não havin motivo para reprcsali:.s por 
mau tratamento ao embaixador allcmâo, 
porque Jlrrr von Schocn deixou P~uis cm 
perfeito conforto, em trem especial. Foi 
um caso deliberado por parte das mai• alta' 
autoridades allcmães em serem g<O!'>eiras e 
ri'pidas. 

A pnncipio di<>eram a )Ir. Cambon que 
'Irria cn\'iado para a Austria, apezar de nlo 
ter a m<:nor 1mmunidade diplomatica ""'"' 
pait, onde podia ser preso e internado, em 
ruâo d3 declaração de guerra. E.''' de<:i,\o 
nl• foi k\'ad1 a dld10, mas apcur de \1 r 

dt• um banco de Berlim, d1-<cram·lhc que 
somente acccitariam dinheiro. 

Foi uma demonstração de vulgar e in-.olcntc 
a \'a reza, da qual só um pru"iano era 
capa7., e o facto causi:>u tal <"<candalo no 
mundo diplomatico, que o dinheiro foi 
rc~liluido a.travei. de um intcrm('diario 
neutro. 

Torna·sc necessario accrcsccntar que, 
<1uando ~ membros da comitiva ch<'gnrnm 
a J{iel, as damas da Cruz Vermelha allcmã, 
raivo,'\S, os insultaram, ameaçando-~ de 
punhos cerrados, e uma dclla' pegou num 
copo de agua que traziam pMa uma 
crcanc;a da comitiva e o atirou ao chão. 

!\ão foram os írancczes as unica' ,;clima,. 
Emquanto eltes estavam supportando """"" 
in::.ultos1 os membros da comitiva da em­
baixada ru,,,;a !oram obje<:to de ,;oltncia 
ph\ ... ir.i. <;,t·m ttrcm rc."Cl·l>tdo 'lla.&lqut·r 

aos criminosos, com os 
quaes foram alojados. A um d"""' diplomatas, 
doente. recusaram a vi~ita de um medico. O 
consul russo, em Frankfort, loi k\'ado perto 
de uma estatua da Allernanha e obrigado a 
tirar o chapeu e a pre~tar homenagem cm 
presença da ullulante e feroz multidão. O 
consul geral francez cm Duso;('ldorl foi for­
çado a tirar a roupa para que lhe passassem 
vistoria, e a quantia de noventa marcos foi·lhc 
furtada nessa operação. 

Honroso passado par:i mna nação con· 
siderada como civilisada ! E (''tcs factos são 
apenas uma pe9uena parte dos monstruo>0s 
crimes commet11dos pela a Alkmanha; para 
relatal-os por completo, nc.-e~'itatiam in-­
numeros ,·olumes. E'ta simple>. narrath·a de 
certo não precisa commentari~; &t ultrages 
ndla contidos são sufficiente; para trazer a 
maldição aos pari°' d3 ci,ih-açlo que o, 
1xrpetraram. 
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PORTUGAL NO ESTRANGEIRO 
A CAMARA PORTUGUEZA DE COMMERCIO EM LONDRES 

UM{ grn,,de passo para o dest,,vol1i111e1110 
da-~ reltfH)t$ tommcrciaes entre .. Portt~ 

í gal r a foglaltrra. A /orma,ao da 
Camara dtt-ida ao1 es/orros e bons lrabalhos 
da Ltga, .10 P<>rlflg11t4a. O. seu altante 1.10 

/11/uro. 

Foi no dia 30 d<· no\"unbro que alguns portu· 
guer.cs illu,trcs, reprc>tntantcs do commcrcio 
em· Londr.,,,, '<> reuniram na ugação Portu· 
guéM. <-0b a prc,1dcncia de S. Exa. o Snr. Dr. 
Teixeira Gome. para a formação da actual 
Camara. 

No >oalão nobrt da Legação, numa atmos· 
phcra tep!da, ro<kadO\.:dos carinhos.e gentilezas 
que tod0> 111.,,, d1'pen'3vam, esse grupo de 
portuguer.t-,,, frvmíndo cm !>CU) peito o amor 
da patria di,1an1c, "'nlla·se feli.i pelo objcc· 
tivo que ali os b·ava, e pela obra patriotica 
que tinha alfim 3 sua rt:alir.açJo maxima 
ap6> tralxllh<» quasi in>uperaveis. 

)!as faç:im"' um pouco de historia Jl"fª 
que esta obra hque. como um monumento 
de imperccivcl grand=. a attestar o 
trabalho que a Legação Portugueza neste 
gígantt>co e operoso centro mundial levou 
a effclto, nào obstante os revezes, os 
ob-.tacule> <' as di!Ticuldades que leve de 
tnírcntar e vencer. 

Logoar>ó> a proclamação da Republica, 
o governo portugucz procurou, atravez 
de -uas lcgaçôcs e consulados, intensificar 
a formação de camaras de commercio nos 
pai1,e,, onde a colonia fosse de tal maneira 
m11ncr0>a <1ue lhe podesse dar vida e 
pre!'Jtigio. 

AS511n, ris J)rimeiras e formar-se foram 
a do mo cl<• anciro e Zanzibar que ainda 
hoje cxi,trm e cujO'l bencficios $ão abun· 
dantcmcntc auferidos pelos seus socios. 

E' inncgavel que uma camara de com 
mercio, quando bem constituidn e com .. 
uma dircçlo rntdligente a activa, presta 
'<>rviçe> incalculaveis a lodos os que 
dc11c.-s nc.n .... -.itam. 

Em Londrc> \'>lava ludo por lazer. O 
commcrcio entre Portugal e a Inglaterra 
era muito unportantc, firmas portuguezas 
u.,ufruiam m ...... ta praça uma situação 
pri,·1lq;1ada, faltava porem, u1n traço de 
união <1ue concatt.·1~ todas as boas 
vontadt....,. e a~ h.~ convergir para o 
m<>mo fim Çamara do Commercio. 

Encontrut1.....e então a 6aura de::itacante 
do Snr. Or Pedro Tovar, ilf~lre secretario 
da Legação, que poz ao serviço desta 
ideia toda a sua culta mtelligcncia e 
o seu tralxllho valio.i»imo. -

Ao seu nobre appdlo os portuguzes de 
rcpre.entação commcrcial e funceira 
responderam, e a obra da formação da 
Cnmara encontrou j os , mais tenazes 
defensores e a mais ilccidida boo. vontade 
em todos. 

podem admittir como socios indivíduos 
pertencentes á colonia portuguet3, e visto 
que a dita colonía era bastante pequena, 
necessario se tomam que os estatutos 
inserissem a clausula de que, alem de 
socios portugu01,es, podessem la1.er parte 
individuos de nacionalidade ingleza. 

A questão, pois, foi posta em presença do 
go,·emo portuguez que lhe deu uma solução 
favora,·el. Todavia, Jl"fª que estas negocia­
ções tivessem bom exito, muito contribuiu o 
trabalho do Snr. Pedro Tovar a quem não 
se P,Ode regatear louvores ou incom1os. 

hnalmente em 1914 foram remo,;das todas 
as difficuldades e os estatutos inseriam a 
clausula de socios portuguezes e inglezes. 

Outro farto que muito contribuiu pa"ll a 

formação da Camara foi a Commissão Com­
mcrcial Portugue1.1 que, cm novembro de 
1915, chegava a Londres, presidida pelo Snr. 
Carlos Gomes, de Lisboa. 

Numa reunião magna que se effcctuou 
cm Londres, o assumpto foi largamente de· 
balido, dando cm resultado a formação de 
uma pequena commissão, composta dos Snrs. 
Samuel Lcars, L. Caroça e sob a presidencia 
do Snr. Dr. Tovar 

Essa commis:.ão linha por lim elaborar os 
t'itatulos !IOb as bases acima indicadas e do 
que cabalmente se desempenhou. Finalmente 
os estatutos foram apro,-ados em 24 de julho 
de 1916 e publicados no Diario do Governo 
em agosto do mesmo anno. 

Estava pois, rcalis:1da a tareia mais difficil, 
falta'" agora obter socios e nomear a 
commi5>lo que conduzisse os tralxllhos da 
Camara. 

Em ,;rtude de uma intensa propaganda 
e grandes esforços conseguiu-se a collabora­
ção de pes:;oas importantes no commercio 
e finanças que de boa vontade poreram 
toda a sua energia e alto valimento 
ao serviço desta empreza. 

Nunc.1 será demais a!Tirmar que todas 
as firmas portuguezas responderam ao 
appcUo que lhes foi leito, pondo de parte 
qualquer consideração de trabalho ou 
incommodo. 

E assim, com o concurso de pessoas de 
tão grande prestigio, no dia 30 de 
novembro do anno de 1916, no salão 
nobre da Legação Portugucza foi for­
mada a actual Camara de Commcrcio e 
nomeada a Dirccç.ilo seguinte : 

Francisco Rodrigues Gomes, Presidente. 
!'amuei l..ears. 
l.uc.'\S Caroça. 
!!oracio li. Cradoso. 
A. M. dos Santos. 
A essa reunião, historica para os inte 

e r~<>C'S commereiaes portuguezes, presidiu 
S. Exa. o Snr. Dr. Teixeira Gomes que 
pronunciou um bcllo discurso. Frizamos 
apenas algumas passagen>, visto 'lue nos 
é mtt1ramcnte impossível inscril-o na 
integra. 

Começou S. Exa, por agradecer a com· 
pattncia de lodos os portuguezes que, 
sacrificando commodidades pcssoaes, 
neram alli lestemubar a formação dessa 
obra de grande alcance-como era a 
Camara de Commerci<>-e dar-lhe todo o 
calor de suas energias e todo o esforço de 
suas actividades. 
- Relerind~se ás difficuldades que bou'-e 
a vencer, teceu grandes elogios ã com­
mi-.sâo que rlaborou os estatutos e coo· 
seguiu a collaboraçâo de todas as firmas 
portuguczas, bem como· a' boa, vontade de 
outras firmas ingle1.as. • • 

Surge no entanto, a primeira difficul· 
dade. Segundo a• l~i• portugue7.1' as 
e.amaras de commerc10 no t.>strangeuo Só 

Dt'. P1dro Tovar, iUuslr# see,,lario da Llgaf'L;J portupfla 
"" 'ú>ndrts 

[.Sentia-se, pois, feliz por se encontrar 
rodrado . por J?CSS03.• tão itlustres no 
commcrc10 c lmança..;, e CUJa presença 
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era a garantia M.'HUrn do grandc.- desen­
volv}mcnto que essa. cmprtia ttria em breve. 

O futuro e o SUCCC"C\O da Counarn rcpoU'l,..'\\'a 
nn collaboração ,.,idua d<"''ª' entidade$ e 
deP<'ndia dos ,-,forço' rommuns de todos. 
Por M.-u lado. o goH·mo port uguez, ~mpre 
disposto a collaborar no proi;r<'>'° do pait. 
promettera auxihar a C'amara do Commercio 

com um subsidio, ~ul~idio que fora obtido 
por intcnnedio da Legaçlo Portugu<·1.a. 

)lostrou em ~g>tida '"' vantagcn' que todo:­
teriam a lucrar com uma boa propaganda 
entre os portuguezc.-. n.,o '6 re-1dcntes em 
Inglaterra, Alrica e Bra•il, mas m<>mo em 
Portugal. 

.\' actual Camara <-,,tava rt.,,.,n·ado ~m largo 
e nobre futuro e muito della ha,·ia e es~rar 
-e todos trabalha,~m por e-.c grande ideal• 
acreditando os productos )l?rtugueu:.. no 
"""tmngeiro. tomando conht:cado o nome de 
Portugal e faundo-o t·ntrar no concerto da3 
outnL"t naçõt. .... europeia' que -.e tl"Cm en.;rnn 
decido e cle,·ado p...·lo ~u commerc10 e 
industria. 

1~pós as bellas pal.1nas de S. Exa .. o 
~fintstro Portuguez, trocaram-~ 1mprc,,õr~ 
e alvitres entre M ª''i't<'nte~. M>brr a melhor 
maneira de conduzir º' trabalhos da Camara. 

Pelos altM intuit~ que animam os membros 
que compõem a eom1ni ... '(,no, incontrnstaveis 
sen~ços ha a esperar do• tr.1b.1lhos da Camarn, 
fazendo <'ntrar no ,::randt• mt.•rc.ado inglct. os 
productos d(' Portugnl t.' ~un~ colonias que, em 
virtude da enorme concu11'<·ncia dt• outro~ 
pai?Ã'S, <'Sta vam clia :1 di:' lM'Ht(•ndo t<'l'n.'no. 

E' f6ra de duvida que tudo o que tem 
o nome portuguez encontra sempre uma boa 
acccitaçào no mercado inglez, ou sejam os 
"CUS afamados vinhos ou as suas deliciosas 
fructa!'>. Outros artigos ha. qua-:.i desco--

Snr. LtfcaS Cto'O(" 

nhecidos nesta grande metropole, exportados 
por Portuç_al e, que uma v('7. apresentado~. 
teriam fac1I venda. 

Com uma intensa propaganda, pois, e !cita 
por firmas competentes muitas e importan· 
tissimas transacções se poderão fa1,("r nos. 
1nerc3dos inglczcs. 

897 

Sm·. Stmmel <le Leurs 

A noticia~da lundaçao da (amara Poi~ugucr.a 
<'m l..ondrC41i deve clt.•..,pertar indubitavelmente 
um grande enthm.ia-..mo t• 'atisfaçào em toda~ 
as ca'l.'IS commcrciac' d• Portugal e Brazil que 
H't.•m de rcalitar trant..acçOC-.. com a Inglaterra. 

.\ todas e,t;\ r<-.,.·rvado um extraordinario 
"'uru-..""°, rnorm~ \'antagc1b e. M? as::.;im o 
compn.·hcndcrcm. virão honrar o nome de 
Portugal e laur flon..:cr uma obra que foi 
iniciado <c>b tão bon' au,picio-. 

Agmde«mos â commi<<ão promotora, com­
posta dos Snr.. Dr Pedro To,·ar, Samuel 
l.cars e l.. Caroça a honra do con,·ite e faumos 
os m:ú~ ardentes rnto- para que todo o com­
mcrcio portuguei e brazileiro wnha colla­
borar nes...a grande cmpr<T.a, dando-lhe pr<»­
peridade e brilhante futuro. 

Entre a numerosa a-.-.i .. tencia le:mbra·nos ter 
,·isto os Exmoo.. Snrs. : 

Jayme Segu1cr. Con>ul Portuguci. 
Francisco Rodrigues Gomes. 
Samuel Lears. 
Lucas C.~roça. 
lloracio li. Cardo.o. 
A. )f. dos Santo-. 
Henry J. Granville, representante da firma 

Pinto Ltite & Ncphcws. 
José Francisco da Sil"eira Junior. 
R. M. Cardoso. 
Eduardo Delgado. 
Antonio ele Mello V(17. Sampaio. 
). P. Mourão. 
João Carlos Mard~I. 
Eduardo Silva. 
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O ntaml"rle tl<Js Ooy SfX!rlls em freult do ml11J1'ltri<> ''" Gm·rYt1, tm L(ntdrd, por ()({(1! itio d11s n.lrtg" de 4'miJ11/11,,cü.s ptesen'tadas ft'io b1fosc> c<Jr/HJ tle JOt•ttrs mllrtares. 
N" segunda plwtograpiua.vl·se 1g1rnlmn1te o Ce,,eral /Jud~n Powell. co11mumd"11te 11m rh~/t 1/0 corpo de 80)' Scoufs, ao lado do [)w!"" dr Onm111tght (/'4t mspuc1011a 

as ambu/aucias 

PUBLICAÇÕES 
AO CLARÃO DOS OBUZES. 

POR MARIO SETTE 

OSNR. )!A RIO SETTE. conhecid. o bentor 
e 1omalbta brazileiro. que já t«rn eot 
laborada na nossa revbta e CUJ~ artigo-.. 

tt'm sido muito apreciados pekh "°"'''~ r~:itun.""\, 
lançou á publicidade o seu ultimo volunw­
.. Ao Clarão dos Obuzes." 

E'uma serie de pcqucma.s chronic~ts t·m que 
o buril do e.critor esculpiu em p;igan," 
a.dmiraveis o seu pensamento. 

Algumas dessas chronicas são t~o bl'll°' 
que nãosesnbcndo o que mais admi rar, se o 
JlCnsarnento que as illuminou, se o rendilhado 
da forma em que estão escriptas. 

A obra editada pela Liga Pcrnam bucana 
Pro·AUiados, é em defeza das naçÕ<'S da 
Et1/cnle que estão lutando e vertendo o sangue 

l 'm ca,ihti.o allemiio num s11bfrrra11ro Ct1/Jlur"do 
pelas forf"s rnglrzas. 

de seus filhos <'ln lavor do clii cito, da liberdaà e 
e da justiça. 

.\ leitura d~.._ ..... p.;lJ.:ina,, l'IOi~. \'t•1n revigorar 
a rc dos que e>t.\o ,,..,. cau'a "º' alliados e 
acreditam no triumpho dtl cl\'ili'3Çâo. 

u1 ... t rR"oC,, 
Campanha c:-ontr~l o ,ut.tlphabcti,mo per 

Silio Boccancra Juruor. Bahi.1 . 

.\ B.\\D .. uu m PoRTCG.\L . 
por Eduardo P.1d1<·co , Edotor .\makto Bordalo, 
Li>boo. 

Saudação á heroica raça luzilana, •yrnbolisada 
no glorioso embkm.t da patria. 

D>.POJS D .1 VICTORIA. 
por Marinha de C'ampos. 

Drama original cm 1 acto. Representado 
pela primeira vez no Thcati·o Pohtcama, de 
Lisboa, na noite de 21 de março de 1916 na 
festa artistica da actriz Etelvina Serra. 
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ESTADOS UNIDOS London and Brazilian 
Bank, Limited. 

DO BRAZIL 
Empreatlmo do Coverno de 

43 de 1911. 

M oaa ... N, M . ROTHSCHILO & 
SONS p a..-tlcioam que reoebe,.;o 
os coupons a vencerem o m 1 d o 
Marco de 1 917, p ara o lundln g 
ea...:a'bolocido e cujos dotal noa JÁ 
foram publ ioadoa. 

New Court, St. Swithln's Lane, 
LONDRES, E.C. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Chimicos e 
Pharmaceuticos. 

Especialidades lnglezas e 
Estrangeiras. 

MA.RCA. RECISTRA.DA.: 
" E STRELLA VERMELHA," 

CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
BRAZIL HA MAIS 08 50 ANNOS. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 

Drinka 

"BUCK & WHITE.'' 

"":stabelecido em 1862. 

C.pftal -~ 11).000 A(IÇ'Oel dr: pio 
.. ... •• E;!.,$00,000 

c.,.i.a ~ &:1.no.000 
.,_. • ,.,....,.. et . .00.000 

e... ~t.trb : 

1. Tot.:eohouse \"erd, Londres. E.C. 

~uRSA.!S-

URAZIL: ~1:::-~~~~~::: 
klU (;.rudl cio ~t'vc1o~ 

RIO DA PRATA: Moolttlrd4>. 8-Aite:.., itor.n.),. 
t.:>fADO:t U!'>IDOS 1M AXEKJCA: :-0.;>Q.Yort: 

f RA.'Ç" ~~. Ne Sa:lM. 
l'OHrvvAL1 u.w.,. POnor. 

,.:::~ ~~:esA=t~E$~: 
da An.,,.!(19, t6..o>1M. \.&~ld cleettd1to. t R~~ 

J:,..~n~:~uu~~ ~ :.::: ·~· 
' todo o ceoero • U.IDM"'J\"O:t b..Deiti.u. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ • • • 

EM MANÃOS 
EM PERNAMBUCO • 

S•owell Brotheo 
Scowell & Soa.1 
Stowell & Nepbew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROT.HERS 
t/CO. 

Gran&'• Worka, 

LONDRES 
(ESTABELECIDOS Ell 1133~ 

........... 
F• bl"1e&nt" dt (fJ 

DROGAS 
PRODUCTOS ' 
t:HIMICOS 8 

ACCBSSORIOS 
PARA 

HOSPITAES. 

o "ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODlJCTOS. 

c.e..co e \'*&e:..> 

PUPPY BISCUITS 
(&..eo.io r-n. ci.mlto&> 

AI - l• t1 ~ cl• d••A••1•UMlnll"l: ec-m SP'l.ATTS 
lbCUITS •V.teu•• !--t>t•t1'.,I e vw• eocno ...ui.ora. 

A h.r~ "P"•t ·,. / 1.11""""'" tm 1ctbs "" piana 
d,m ftJopOi•,IA• '"""•tAtlodf.~.""lhnb&$. 

p ~'Q • ,. • ut • • a'N'S d.. mes: c .. s. . • 
"'",~.::':'.~.::;;1:..:,,-:,.-:·~~~ ;::.:J ~'"':ki'::.":" 
•!•-:r~1 kJ ~ H 1 .11.1 (',llÇ•""" .ob-e o 1nr:aln"'n10 
ck-~-1 C:tllmh,o. p.t ... a.uo--e.,11111.-... ;n·t-silOfl'Kli<:as. 
l'l\1!''1Ct ~ do p .. n q o.;al d·s ~ ~ ,.,. ~J ... E1n .am 
" IU"I •• /)1rt./ff a cfJrr<•//<01,flC'orcia Para : 

SPRATT"S PATENT LIMITED. 
24/U t'tNMrd Strttt. LMhu, lq .. tctn. 

R.M.S.P. 
& 

P.S.N.C. 
MALA REAL INGLEZA). 

O. mai• l1Uuoto1 ••pore• com o rn•.-imo 
conforto. 

Serriço continuo de paquetea 

entre oa portoa do 
IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUGA~ 
ilhu du CANARIAS. S. Voe<ote 1C.V.~ 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• oottoo "°"º'da AMERICA DO SUL. 

ANTILHAS 

CANAL DO• PANAMÁ. 

8 
Varanda.t para eafô. Apartatwen101 df 
luxo e Camarotes com uma unlca cam11 

Criados Por1utueut. 

PARA INFORMACÓES DIRIJAM...SE: 

~oyal Mail S1~am Packct C-0., 
Pacific Steo.m Navlgalion Co., 

London: 18 Moorcate Street., E.C. 
Liverpool : S l, J•met Stnet. 

RIO DE JANEIRO 1 

55, Annida Rio Btanco. 

Linha de Vapores Nelson 
Viagena rapldaa todaa a a aemanaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoa os maia modicoe. com o 
• maximo conforto. 

Para .lnforma~ea aobro paaa acef'.\a 

ou frete• dirijam·•• 
Á agencia-
WILSON SONS & CO., 

Rio de J a.nolro. 
CHRISTOPHEASJ;:N HNOS., 

Montevldeo. 
H .& W. NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayrea. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

importante jornal em materia 
j~ finanças e, no genero, o de 

maior circulacão na Gran­
Bretanha. Um.diario incontes­
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcla­
m ente se informam do ~ 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaes do Brazil. 

Todas as communica~ões 
:levem ser dirigidas ao 
Redador ou Gerente Commercial 

"Tbe fjnancial Tlmts," 

72 Colemao StrHt Londrtt, E.C. 

aro 

LINHA BOOTH. 
~ 

Vl•iren& recularu entre Uverpool, 
He3p•nh•, Portucal, Macleir~ 
1-ar• e /\lanáo&. 

o., paquetes são cootortave:lmente 
aqutc1dos por meio de 1rradiadores • 
capncbosan:icnte 111uminados a luz 
electnca, e todos O! seu.5 comparameotos. 
apparctbadO! com ' 'eouladores. T ran.s· 

ro,~m m~~~~çioen~:~:~~~p~:ea: 
e orchestra para o conforto e goso 
de teus pa_«agen·'O!. 

Para informações deta1hada.s dinjam~.se 
a~ agentes da Linha Bootb. oos 
portos em que tOC"am. ou à. 

THE BOOTH STEAMSRIP Co.. Ltd .. 
E!er1ptori0t! 
de Londres: 

li. Adelphi Turace, W.C. 

Admioi•tração: 
Tower Buildin&s. 

Limpool. 

LAMPORT 6 HOLT UNE 
Linho. de vaporea para trans­

porto do paaaageiroa o malas 
parn a AMEAICA DO SUL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Va por• • de oarca. dl,..c1o•. tran• · 
oort ancro P••••ir•f.-oe .O do J)rimolra 
o••••o. 

fl!arlldae QUlrtaonao• do M a"cho•Uir . 
Qla•c ow, Ll ... • rpoo1, M lodleeb,.owch e 
Lond,.os, pa,.. a 8.a.hla. Rio do Ja"olro • 
aant o._ 

Partida• qwl na•naeo d• Cl&81'0W• 
Ll\tl•rpoo1, M lctdteebroush o Lonctf"CtO. 
par• Monto vlctoo. euonoo·AI .... • 11toa&rlo, 

Oo Ol•wl{ow, Ll..,o,..pool o Havro. para 
oe porto• ocoldel"tl&O• oa Am•ric.a 
Cfo lwl. 

,..._,.. lnfo,.""'a~Õ.e ctlrfCI...._ a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIV•11tll'OOL- fto1'&I Lfw• ,. aulldln•• 
LON011t•8-41 Limo St.,.oet. 
MANCH••T·•111-21 Yof"til, at .... t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZENS 
Pede·•• o obiequio, quando mpondttern 100 onnun<ioe no ºº"º iorn•I. do mencionor•m " O ESPELHO." 



SCENAS 

-· .. 
. . r. • ' •• 

DA 

-· 
... . ' . 

" 

GUERRA 

...... ... l 

l n/a'flaYia m1f11a "'ª"clta11do sobre " "'''' para as ~uns posições 1urs lmlws de ata;ue 

.lrtillt11rM 111tl'"" na froil' {)l.tHl11tlal. t 1/t< a 1, t esperando p.-/M uiroj>lanos alkmâ11 para os atacar 

.. 1 • 
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